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Summary
The purpose of this work carried out in Centro de Produção e Experi
mentação - IAPAR, Piraquara, PR, was to study the influence of 5 different
types and thickness of seedad on the emergence and vigour of PaIU1pip.taden<.o.
1Lig.i.da (Benth.) Brenan seeds.
Seeds were covered with rice straw, sand , wood shavings, sawdust and
screened organic soil at various thickness layers (0.5; 1.5; 2.5; 3.5 and
4.5 cm).
The h iqhe r percentage and speed emergence were obtained with covering
of soil organic at thickness layers at 0,5 em, with sand at 0,5 and 1.5 cm
with sawdust at 1.5 em and with waod shavings at 2.5 cm.
Resumo
o presente trabalho foi conduzido no Viveiro Esperimental do Centro
de Produção e Experimentação do Canguiri, Piraquara, PR, pertencente à Fu!'.
dação Instituto Agronõmico do paranã - IAPAR, com o objetivo de testar a i!'.
fluência de cinco tipos de materiais de cobertura, em cinco espessuras, na
emergência e no vigor de sementes de angico - PaJuJ.pip.tatkn<.o. lLig.<.do. (Benth.)
Brenan.
As sementes foram colocadas e levemente calcadas na superficie do
canteiro e posteriormente cobertas com casca de arroz, areia, sepilho, sera
gem e terra em camadas com espessura de 0,5; 1,5; 2.5; 3,5 e 4,5 ano Foram
utilizadas quatro repetições de 100 sementes por tratamento.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas
subdivididas.
A proteção de cantei ros de semeadura de angi co com terra na espess!!.
ra de 0,5 em; com areia nas de 0,5 e 1,5 an. cem serragem na de 1,5 an e
com sepilho na de 2,5 ou foram os tratamentos que propiciaram melhores po,!:
centagens e i ndi ces de ve 1oci dade de emergênci a das plantas.
1 . INTRODUÇAO
o angico vennelho - Pllo'u1pdaden<.o. iUg.<.do. (Benth.) Brenan e largamente
empregado em construções rurais, carpintaria, vigamentos, estacas, postes
dormentes I entre outros usos. A casca, ri ca em taní no, é uti 1i zada em curtunes
Sua ãrea de dispersão vai de são Paulo ao Rio Grande do Sul, na flo-
resta pluvial, sendo comum no Vale do Chapecõ, SC, e nas mastas do Iguaçu,PR;
chega ã Argentina, Uruguai e Paraguai. Sua floração ocorre em novembro-dezem-
bro e frutifica em maio-agosto (REITZ et al . 1978).
r umasdas especres consideradas por REITZ et.1. (1978) como mais i~
portantes para o reflorestamento. No entanto, são poucos os trabalhos referen
tes a têcnicas de semeadura e coberturas de canteiros que propiciem emergên--
cias rãpidas e uniformes de plantas, bem como a obtenção de mudas vigorosas.
O propõsito deste trabalho foi comoarar cinco tipos de coberturas em
cinco camadas "de diferentes espessuras, quanto a sua i nf1 uênci a na porcenta-
qem e rapidez de emergência de sementes de angico.
2. REVISAOBIBLlOGAAFICA
Inúmeros tipos de materiais são utilizados para a cobertura de cante.!
ros de semeadura para a produção de mudas florestais. Dentre estes estão a
terra peneirada, sept lho , acicu1as cortadas, casca de arroz, panos de a1godâ:l,
palha, sapê , capim e areia, entre outros.
OANIELS(1975 obteve maiores qerminações com cobertura em espessuras
de 0,5 e 1,0 cm para Pin.u etUoUU e ta.edo.. Não houve efeito dos materiais
de cobertura (areia, serraqem, mistura de areia e venniculite e, terra) nas
espessuras de 1,5 em, na porcentagem dé emergência das plantas para P.patul4.
Comparando proteções de terra, acicula, acicu1a picada, aniagem, ca!
ca de arroz, areia, sepilho e serragem em espessuras de 2,0 em, RAMOS et alo
(1981) não verificaram diferenças entre os indices de emergencia aos 30 dias
e sobrevivência apôs 60 dias de plantas de canafistula (Pe.UophMum dub.i.uml
após a semeadura.
SILVA-et a l, (1980) verificaram que a cobertura de canteiros com camada
de 1,0 em de espessura com casca de arroz proporcionou resultados satisfatõ
rios de emergência de plantas de aroeira (AA.tItDtÚJJm uJulndeuva Engl) e angico
(Anadenan.thVUl ma<JIDCMpa (Benth.) Brenan). Para sabiã (M<m04a caua.lpblip/"iJl.i.4
Benth.), as melhores coberturas foram areia, casca de arroz e carvão, e para C!
nafistula (Ca.\ÚLt e<ceL/.a Shard) foram areia e carvão.
A cobertura de 1,0 em de espessura com sepilho propt ctou indices de
enoergência de sementes de P.&uu. etUoUU e P.<.n.u t<u.da superiores às consegui
das com aniagem, ac ícul as picadas, serragem e areia em investigações feitas
por CARNEIRO& RAMOS(1972) e RAMOSet al , (1975).
GUIMAAAES(1962), CANDIDO(1976) spp e OLIVEIRA & LINK (1971) respecti-
vamente, para Pin.u etUoUU, Euca.ttfpW4 J>pp e Euca.ll{p.tlJ.l. CJlJIIaldu.lenú./o verifl
caram que a cobertura de casca de arroz na espessura de 1,0 an propicia meU'Dr
emergênci as de pl antas. Para P.&uu. ..tUotV.., esta proteção foi comparada C""
serragem qrossa , aci cul a pi cada e terra penei rada e para Eu~ .spp compa-
lha de cafe e serragem. ANDRADE(1961) optou pelo uso de casca de arroz com 5,0
cm de espessura para a proteção de canteiros de Euca.tlfP.tlJ.l. spp.
3. MATERIALE METDDDS
O presente trabalho foi realizado no Viveiro Experimental do Centro de
Produção e Experimentação (C. P .E.) do Cangui ri (Pi raquara, PR) pertencente ã
Fundação Instituto Agronãl1lico do Paranã - IAPAR. utilizando sementes c~lhidas
de quatorze ãrvores no C.E.P. de Palotina,PR_
Foram colocadas e levemente calcadas sobre o substrato de terra 100 se
mentes por parcela. O espaçamento usado foi de 5 x 5 em, respeitando-se uma
moldura de 10 em das margens do canteiro. Os materiais utilizados na cobertura
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foram: areia, serraoem, casca de arroz, sepilho e terra. As espessuras das co-
berturas foram: 0,5; 1,5; 2,5; 3,5 e 4,5 em.
o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas sub-
divididas.
Para o cât culo do indice de velocidade de emergência foram feitas con
tagens do lÚnero de plantas emergi das a cada dia durante um periodo de 30 dias




IVE = indice de velocidade de emergência
ni número de plantas contadas no dia i
di a de contagem
A porcentagem de emergências das plantas de cada tratamento foi deter
minada no ültimo dia de contagem (30 dias).




Os resultados mêdios de emergência obtidos 30 dias após a semeadura de
sementes de angico submetidas a cinco tipos de cobertura em diferentes espes-
suras são apresentados na Tabela 1.
Houve diferenças significativas entre cinco espessuras, cinco cober-tu
ras e interação destas.
TABELA1 - Porcentagens de emergência de p1ântu1as de angico IPIVUlpiptade.n.io.
~.i.da (Benth.) Brenan) sob diferentes coberturas.
Espessura Emergência (%)*de
Cobertura Terra Areia Serragem Sepilho Casca Média(em) de
Arroz
0,5 36,01 Aa 95,93 Aa 84,95 B b 67,47 C c 83,88 A b B5,65 AB
1,5 91,08 Ab 96,77 Aa 93,88 A a 78,25 Bc 76,'5 .• c 87,35 A
2,5 65,91 B c 78,03 B b 71,56 C b c 94,59 B d 46,64 Bd 71 ,35 B
3,5 17,30 C e 59,37 C c 67,47 C b 73,59 8 a 35,13 B d 50,57 C
4,5 6,63 O e 25,76 O c 56,79 O a 34,09 O b 16,61 C d 27,98 O
Média 53,39 bc 71,17 a 74,93 a 69,60 a b 51,80 c
• As mêdias seguindo pela mesma letra não diferem significativamente entre
si pelo teste de Tukey ao nive1 de 5% de probabilidade.
Letras maiúsculas = comparação nas colunas
Letras minúsculas = comparação nas linhas
Verifica-se na Tabela 1 que, as porcentagens médias de emergência das
p1àntulas sob as coberturas de serragem e areia não diferiram da sob sepilho
(74,93; 71,17 e 69,60%, respectivamente~, mas foram superiores as demais.
Quanto a espessura de cobertura foi observado que a emergênCia obtida
a 1,5 em não diferiu de 0,5 em, mas foi superior a dos demais (B7,35 e 85,65%,
respectivamente) .
A anãlise do efeito de cada tipo de cobertura nas espessuras de 0,5 a
4,5 em permitiu detectar que a emergência das p1àntulas provindas de sementes
cobertas com terra, areia e casca de arroz nas espessuras de 0,5 e 1,5 em não
diferiram entre si, mas foram significativamente superiores às conseguidos nas
de 2,5; 3,5 e 4,5 em. Com serragem maior emerqência foi obtida na espessura
de 1,5 em e com sepi1ho na 2,5 em.
A cobertura de terra propiciou elevada porcentagem de emergência nas
espessuras de 0,5 e 1,5 em. O mesmo não foi encontrado por OANIELS(1975) p!
ra P.úuueUiot.til. e P.i.nu6 .tat.do.. Para canafistu1a (PtUoplto!Wm dJJ.b.ium), RA-
l«lS et a1.(1981) não encontraram diferenças de emergência 30 dias após a se-
•• adura em sementes protegidas com terra, acicula de P.i.nu6, aciculas pica-
das, casca de arroz, areia, sepilho e serragem em camadas com dois centimetros
de espessura.
A proteção de areia, na espessura de 0,5 e 1,5 cn, proprctou emergên-
cia de atê 96,77%. Resultados semelhantes foram obtidos por SILVA et a1.(19OO)
para sementes de canafistu1a (Ca,6h.Ío. ueWa Shard) e sabiã (lwno4a eau<U'.p,t-
IÚphoü.o. Benth.), na espessura de 1,0 em. No entanto, para P.i.nu6 e1Li.ot.til. •
P.i.nu6 .ta.do., OANIELS(1975), CARNEIRO& RAMOS(1972) e RAMOSet a1.· (1975) não
encontram resultados satisfatórios com este tipo de cobertura na espessura de
0,5 e .1,0 em.
Comserragem, a maior porcentagem de emergência foi consegui da na es-
pessura de 1,5 em (93,88%). No entanto, OANIELS (1975) verificou serem as e~
pessuras de 0,5 e 1,0 em deste material mais propicias para a cobertura de s!!.
mentes de P.útOh el.liot.til. e P.útOh .ta.do.. Nos trabalhos realizados por CANOIDO
(1976), para Euea.lyptw, spp , e GUIMARJl.ES(1962) para P.i.nu6 e.Ui.offi "são rela-
tados, tambem, que este tipo de cobertura proporciona emergências inferiores
aos da com casca de arroz.
A cobertura de sepllho somente proporcionou e1evadamergência (94,59%),
na espessura de 2,5 em. Coin esta proteção CARNEIRO& RAMOS(1972) e RAMOS et
a1., (1975)obtiveram melhores emergências de p1ântu1as de P.útOh elLi.o.tü
P..i.ntLh .to.eda.na espessura de.um centlmetro.
Sementes protegidas com casca de arroz na espessura de 0,5 e 1,0 cm
emergiram em porcentagens de 83,88 e 76,75, respectivamente. O mais baixo ;n
dice de emergência foi obtido na espessura de 4,5 cm. Estes resultados disco~
dam dos de ANDRAOE(1961) que optou pelo uso deste material na espessura de
cinco centimetros para sementes de Eue<U'.yptU4 spp e concordam com os de SILVA
et alo (1980), CANOIOO(1976), OLIVEIRA & LINK (1971) e GUlMARJl.ES(1962) que
encontram resultados satisfatórios de emergência para angico (Anad.",ut.thVlo.
maCllDeoltp<1 8enth.) e aroeira (A4.tJtootium wumdeuva Eng1), Eue<U'.yptw, spp e
Eue<U'.yptU4 camaldu.l.en4i4 na espessura de um centimetro e, P.útOh e.ffiot.til. na
de 0,5 cm.
A comparação das coberturas na espessura de 0,5 cm indicou terra e
areia como as mais proprc ras para se obter elevados indices de emergências de
p1ântu1as de anqico (96,01 e 95,93%, respectivamente). Na espessura de 1,5 cm,
o indice conseguido com cobertura de areia não diferiu do obtido com serra-
gem mais foi superior aos demais (96,77% e 93,88%, respectivamente). Na espe~
sura de 2,5 cm e 3,5 em, a cobertura de sepilho foi a proporcionou melhores
emergências (94,59 e 73,59%, respectivamente) e na de 4,5 em foi a serragem
(56,79%) .
4.2. Indice de ve l oc idedes de emergência
Os resultados dos indices de velocidade de emergências de p1ãntu1as
de angico submetidas a cInco tipos de coberturas em diferentes espessuras são
apresentados na Tabela 2.
TABELA2 - Indicesde velocidade de emergênCia de p1ãntu1as de angico (P<IJIo.plE
.tade.n.io. ~,tdo. (Benth.} Brenan) sob diferentes coberturas.
Espessura Indice de velocidade de emergênci a *
de e?SCa MédiasCobertura Terra Areia Serragem Sepilho de(em) Arroz
0,5 9,90 A B 10,81 A a 9,69 A b 7,63 A d 8,15 A c 9,24 A
1,5 8,76 8 d 9,75 8 a 9,49 A d 7,45 A d 8,06 A c 8,70 A
2,5 6,36 C c 8,34 C a 5,42 B d 6,90 8 d 6,758 cd 6,75 B
3,5 3,56 O b 3,06 O c 5,89 B a 6,36 8 a 3,35Cbc 4,44 C
4,5 0,66 E e 1,35 E d 4,57 C b 6,13 8 a 3,20 C c 3,18 C
Mêdias 5,85 b 6,66 a b 7,01 a 6,89 a b 5,90 b
* Os valores seguidos pela- mesma letra não diferem siqnificamente entre 51.
si pelo teste de Tukey ao nlve1 de 5% de probabilidade.
Letras maiúsculas comparação nas colunas
Letras minusculas = comparação nas linhas
Na tabela 2 observa-se que o indice de velocidade de emergência obtida
sob a cobertura de serraqem (7,01) não diferiu dos conseguidos sob areia e s!ô
pi lho (6,66 e 6,89, respectivamente), mas foi superior aos demais. Os mais e-
levados indices de velocidade foram apresentados pelas semeaduras com cober tu
ras nas espessuras 0,5 e 1,5 em (9,24 e 8,70, respectivamente).
A anãl í se de cada tipo de cobertura nas cinco espessuras testadas mos-
tra que, a velocidade de emergência das sementes que receberam a proteção de
0,5 cm de areia (10,81) foi significativamente superior aos obtidos nas demais
espessuras.
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Coma proteção de serragem ou casca de arroz não foi veri fi cada di fe-
renças entre os indices de velocidade de emergência nas espessuras de D,5 e
1,0 em (9,69 e 9,49 ou 8,15 e 8,06, respectivamente), sendo estes superi ores
aos obtidos nos de 3,5 e 4,5 011. O vigor das sementes sob proteção de 0,5 em
de sepilho não diferiu do conseguido sob 1,5 e 2,5 em, mas foi superior ao
obtido nas demais espessuras desta cobertura. Desta fonna, verificou-se que a
medida que aumenta a espessura da proteção dos canteiros de semeadura a par
ti r de 0,5 cm para terra ou areia e de 2,5 em para serragem o~ casca de arroz
reduz-se a velocidade de emergência. Como sep í lho , o indice de ve loc idace sE.
mente decresceu significativamente sob proteção com a espessura de 3.5, em r"~
lação a de 0,5 e 1,5 em.
Na Tabela 1, verifica-se que a emerqência das plantas sob cobertura de
terra e areia foi elevada nas espessuras de 0,5 e 1.5 em. no entanto. o de-
crêscimo da velocidade da emerQência jã ocorreu a 1,5 em (Tabela 2). Isto po.!:
que a ccbertura nessa espessura atuou como uma barreira fisica retardando a
emergência. Proteçôes em camadas superiores a 1,5 an proporcionaram menor nu-
mero de plantas emerQidas em menor velocidade de emergência, mas com maior
vigor. Isto pode ser explicado pelo fato de que somente as sementes mais vi9E.
rosas constantes do tratamento são aquelas que consecutr-am emerqir superando
a barreira fisica tmocs ta pela espessura destas coberturas. Comcasca de ar-
roz, tanto a porcentagem como a velocidade de emerQências foram mantidas al-
tas nas espessuras de 0,5 e 1,5 em,
Sob a cobertura de sepilho verificou-se que, apesar da maior porcenta-
gem de emergência das olantas somente ter sido encontrada na espessura de 2,5
em, a velocidade de emerg~ncia destas não diferiu das encontradas nas espess~
ras de 0,5 e 1,5 em. Isto. porque, as sementes mais vigorosas sob estas "espes-
suras emergiram de fonna mais rápida e homogênea em menos tempo. Assim sendo.
o produto do numero de sementes emergi das no dia pelo inverso do dia teve maior
peso acarretando Indí ces não diferentes do obtido na espessura de 2,5 em. Ome~
mo ocorreu com a cobertura de serragem nas espessuras de 0,5 em e 1.5 em.
A comparação das coberturas na espessura de 0.5 cm pennitiu indicar
areia como sendo aquela que propiciou maior indice de velocidade de emergências
das plantas. Na espessura de 1,5 cm, os maiores Indí ces foram prcporc í onados p!
1a areia e serragem. na de 2,5 cm pela areia, na de 3,5 em pela serragem e se-
pilho e na de 4,5 cm pelo sepilho.
5. CONCLUSOES
Os resultados desta investigação permitiram concluir que:
Emtodas as espessuras testadas as coberturas de areia, serragem e
pilho foram as que proporcionaram melhores porcentagens e indices de velocidade
de emergência das pJantas.
Em todas as coberturas testadas as espessuras de 0,5 e 1,5 an foram a-
quelas em que se obteve as mais aitas porcentagens e lndices de velocidade de
emergência de plantas.
As proteções de canteiros de semeadura com terra na espessura de 0,5 on.
com areia na de 0,5 e 1.5 em. com serraçen na de 1,5 e com sepilho na de 2,5 CIJ fo-
ram os tratamentos que propiciaram melhores porcentagens e Indf ces de velocidade de
emergênci a das pl ântulas podendo, portanto I serem recomendadas para a produção de m~
das de angico IPaJulp.iptaden.io. "-4l~do.(Benth.) Brenan.
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